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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O evento Igarapé Bem Temperado 
consiste num resgate cultural que envolve 
gastronomia, história e cultura. Em 2016, seus 
organizadores e a Faculdade UNA de Betim 
estabeleceram uma parceria de sucesso no 
que tange a proposição, elaboração e execução 
de uma pesquisa cujo principal objetivo era 
traçar o perfil do frequentador do evento por 
meio do aprendizado adquiridos em sala de 
aula. O projeto contou com a coordenação e 
participação de três professores, além de alunos 
que voluntariamente aderiram ao proposto. 
O mesmo se desenvolveu em oito etapas, 
que envolvem, inclusive, Coleta de dados e 
Codificação. Os resultados alcançados foram 
satisfatórios sendo possível por meio da análise 
estatística inferir quanto à caracterização do 
perfil do público do evento. 
PALAVRAS-CHAVE: aprendizado; extensão 
da sala de aula; estatística aplicada.

IGARAPÉ BEM TEMPERADO 2016:

THE LEARNING EXTENSION BESIDES 
COLLEGE WALLS

ABSTRACT: The Igarapé Bem Temperado 
event is a cultural rescue among gastronomy, 
history and culture. In 2016, its organizers and 
UNA Betim established a successful partnership 
about a research whose main objective was 
discover the event client profile through 
knowledge acquired in the classroom. The 
project had the collaboration and participation 
of three teachers, as well as students who 
voluntarily joined the action. It happened in eight 
steps, including data collection and coding. The 
results achieved were satisfactory, and it was 
possible through statistical analysis to infer 
about the public profile characterization.
KEYWORDS: learning; classroom´s extension; 
applied statistics.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Igarapé Bem Temperado completou 
em 2016, a sua 12ª versão. A sua importância 
vai além de proporcionar entretenimento 
aos frequentadores e apresentar delícias 
culinárias. O festival conta com um viés social 
já que age na melhora de qualidade de vida de 
vários participantes. 
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As cozinheiras que se apresentam e vendem seus pratos no festival, são 
chamadas de Mestras. Dona Altivina Fonseca Machado, 73 anos, por exemplo, 
passou a receber um maior número de encomendas de seus doces de amendoim, 
graças à visibilidade proporcionada pelo evento (SEC, 2016). 

 
1.1	A análise estatística

O método estatístico pode ser compreendido como um conjunto de meios 
que, conduzidos e dispostos adequadamente, permite que se encaminhem 
informações para um determinado objetivo Tiboni (2010). Para Crespo (2004), “A 
Estatística é uma parte da matemática aplicada, que fornece métodos para a coleta, 
organização, descrição, análise e interpretação de dados e para a utilização dos 
mesmos nas tomadas de decisões”. Ele afirma ainda que são fases essenciais para 
o desenvolvimento do método: Coleta de dados, Crítica dos dados, Apuração dos 
dados, Exposição ou apresentação dos dados e Análise dos resultados.

Após planejamento e determinação das características do fenômeno que se 
quer pesquisar é iniciada a coleta de dados numéricos necessários a sua descrição. 
(CRESPO, 2004). Para Tiboni (2010) a coleta de dados obtém informações sobre a 
realidade a ser estudada.

Segundo Crespo (2004) a coleta pode ser direta ou indireta, sendo a primeira feita 
a partir de dados informativos de registro obrigatório (nascimentos, óbitos, importação 
e exportação de mercadorias, por exemplo), elementos referentes a prontuários 
dos estudantes de uma unidade de ensino, ou ainda, quando as informações são 
coletadas pelo próprio pesquisador através de entrevistas e questionários, como é o 
caso, por exemplo, dos censos demográficos. 

A segunda, ou a Coleta indireta, ocorre quando é indeferida de elementos 
conhecidos (coleta direta) e/ou do conhecimento de outros fenômenos relacionados 
ao estudo em questão. Pode ser citado como exemplo a pesquisa sobre a mortalidade 
infantil já que é realizada através de dados colhidos através da coleta direta.

Na fase de análise e crítica dos dados, com posse dos dados já obtidos, esses 
devem ser cautelosamente criticados, procurando possíveis falhas e imperfeições, 
para que não ocorram erros grosseiros ou de certa relevância que possam interferir 
sensivelmente nos resultados. A crítica pode ser classificada como externa, quando o 
erro ocorre por parte do informante, por distração ou má interpretação das perguntas 
realizadas; ou ainda como interna quando visa analisar as informações originais dos 
dados coletados. (CRESPO, 2004).

A apuração de dados consiste “na soma e processamento dos dados obtidos e 
a disposição mediante critérios de classificação. Pode ser manual, eletromecânica 
ou eletrônica” (CRESPO, 2004, p.14).
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A exposição dos dados deve ser realizada da forma mais clara possível, através 
de tabelas ou gráficos, tornando assim mais fácil e objetiva a análise do objeto de 
estudo estatístico.

1.2	A importância do engajamento dos alunos em atividades extra classe

Cada vez mais os professores e próprios alunos têm sentido a necessidade 
de efetuarem a união entre teoria e prática e vivenciarem isso. A participação dos 
alunos na construção deste projeto foi uma excelente oportunidade. .

No primeiro semestre de 2016, foi ofertada a disciplina Análise e Interpretação 
de Dados (aos cursos de gestão) cujo objetivo é apresentar aos alunos a utilização 
do método estatístico de pesquisa e os seus conceitos no ambiente organizacional, 
processamento da análise e realização de inferências relacionadas às características 
das amostras e das suas respectivas populações e análise de informações para a 
tomada de decisões. 

Analisar criticamente e avaliar a informação textual, numérica e gráfica, 
raciocinar logicamente, utilizar os conceitos básicos fundamentais da estatística em 
situações-problema e identificar as etapas do método estatístico são algumas das 
habilidades a serem desenvolvidas pelo discente ao cursar tal disciplina.

 

2 | 	O DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA

Com a oportunidade de unir a teoria à prática e diante da necessidade dos 
organizadores do festival de traçar o perfil do público frequentador do Festival, surgiu 
a ideia dos alunos e professores da Una Betim realizarem o projeto.

A captação dos alunos se deu por meio da divulgação dos próprios professores 
nas turmas que estudavam disciplinas correlatas. Uma planilha foi passada em sala 
de aula para assinatura dos interessados. A Figura 01 apresenta planilha repassada. 

Figura 01: Planilha de comprometimento dos alunos
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O projeto contempla oito etapas que serão detalhadas nos itens sub sequentes.

2.1	Apresentação do evento

Esta foi a primeira etapa e consistiu na apresentação do evento pela então 
coordenadora dos cursos tecnólogos Daniela Tessele à professora da disciplina 
Analise e Interpretação de Dados à época, Laylla Freitas. Ambas foram, dias depois, 
à uma reunião com os organizadores do evento, Letícia Cabral e Carlos Oliveira 
Stan.

Após entendimento pleno da proposta dos organizadores do festival, e aceite 
imediato por parte dos professores e alunos envolvidos da Una, o professor estatístico 
Octávio Torres foi convidado para participar com as demais.

2.2	Apresentação de questionário 

O questionário foi elaborado pelos coordenadores da pesquisa de acordo com 
a demanda dos organizadores do festival.

Cabe salientar que em virtude da demanda dos organizadores, o questionário 
foi elaborado distinguindo três sessões, quais sejam: “Sobre o evento”, “Origem e 
Destino” e “Caracterização”. Na primeira, o objetivo principal seria avaliar a qualidade 
do evento. Na segunda, saber a origem da pessoa que está no evento e se teria 
interesse em se hospedar na região. Por fim, a última sessão teria como objetivo 
principal checar quem é de fato o público que frequenta o evento. 

Uma vez elaborado o questionário, foi marcada uma reunião com os alunos 
inscritos para apresentação do questionário. 

Algumas questões foram discutidas e assim o questionário sofreu modificações 
para melhor apresentação.

2.3	Plano amostral

Nesta etapa, o intuito principal seria definir o número de questionários que 
deveriam ser aplicados.

Embora os organizadores estimassem uma população de 30.000 pessoas, 
à título de definição de plano amostral, a população que frequenta o festival foi 
considerada desconhecida. Com isso, e com um nível de confiança de 95% e margem 
de erro de 3%, deveriam ser preenchidos 1.068 questionários. 

Ao final do festival, haviam 1.200 questionários preenchidos, dos quais 1.151 
foram considerados válidos. Os 49 restantes foram considerados inválidos haja 
visto a ausência de alguma informação considerada relevante para o resultado da 
pesquisa.
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2.4	Pré-teste do questionário

Esta fase consiste na aplicação prévia do questionário para verificar e certificar 
o entendimento pleno das perguntas bem como estimativa de tempo de aplicação e 
foi realizada pelos próprios professores.

2.5	Coleta de dados

Nesta fase foram aplicados os questionários no evento. Os alunos que 
participaram da aplicação não necessariamente foram todos os dias. Cabe destacar 
alguns alunos que sobressaíram na participação do projeto: Jéssica Nascimento, 
Leandro Ramos, Luciene Sousa, Mayara Sudário e Ystael Mateus. 

As aplicações se deram entre os dias 14 e 17 de Julho de 2016, de quinta-feira 
à domingo com o cronograma detalhado no QUADRO 1: 

Quadro 1: Dias e horários do evento e das aplicações de questionários

2.6	Codificação

Esta etapa é a que demandaria maior tempo e dedicação dos alunos, pois 
deveriam ser atribuídos códigos para cada tipo de resposta. Eles foram os 
responsáveis por codificar todos os itens, de todos os questionários.

A figura a seguir (FIG. 02) ilustra parte da tabela preenchida com os códigos já 
atribuídos.

Figura 02: Parte da planilha de codificação

2.7	Processamento de dados

O processamento de dados seria uma das etapas finais e o professor Octávio 
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foi o maior responsável por ela. O banco de dados preenchidos pelos alunos é a 
base para realização do processamento de dados. 

Os dados foram tabulados no software estatístico SPSS e salvas em EXCEL 
devido à sua maior disseminação entre os alunos. 

Nesta fase, foram elaborados os gráficos que ilustram as inferências realizadas. 

2.8	Apresentação do Relatório Final

Para a apresentação conclusiva, foi estabelecida a execução de um relatório final 
e apresentação dos resultados para os organizadores do evento. Tal apresentação 
ocorreu no evento da própria Faculdade, denominado Una Betim Movimento, alguns 
meses após o término da análise estatística. 

3 | 	RESULTADOS 

Foram feitas inferências tendo como base o resultado da tabulação dos dados. 
Serão explanados, neste texto, alguns pontos cruciais para auxiliar na tomada de 
decisão dos organizadores do festival. 

O gráfico 1 demonstra que a maioria dos entrevistados se caracteriza pelo sexo 
feminino, culminando em 57% enquanto que masculino totaliza 43%. Demonstra que 
o maior público em ambos os sexos encontra-se no grupo etário entre 30 e 39 anos 
e ainda, que o menor público, também em ambos os sexos, ocorre no grupo etário 
entre 15 e 19 anos.

Gráfico 1: Distribuição por Sexo e Grupos Etários

O gráfico 2 apresenta a escolaridade dos entrevistados e conclui que a maioria - 
44,6%-  apresenta ensino médio. Ensino superior ocupa o segundo lugar no ranking, 
com 35,1%. 
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Gráfico 2: Escolaridade

O gráfico 3 apresenta a faixa de renda das pessoas entrevistadas. Infere-se 
que a maioria, com 37,9%, recebem de R$1.001,00 à R$3.000,00 por mês, ao passo 
que a minoria, 4,9%, recebem acima de R$10.000,00. 

Gráfico 3: Faixa de renda

O gráfico 4 apresenta a cidade de origem (onde moram) das pessoas presentes 
no evento. Com ele, foi possível detectar que a maioria dos presentes é realmente 
da própria cidade, isto é, 44% são moradores de Igarapé.
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Gráfico 4: Cidade onde mora

O gráfico 5 apresenta os canais pelos quais as pessoas ficaram sabendo do 
evento. A maioria das pessoas, 42%, ficou sabendo por meio de amigos e os meios 
que não surtiram quase efeito algum foram folders e rádio ou TV. 

Gráfico 5: Como soube do evento?

O gráfico 6 apresenta a resposta para seguinte pergunta: Veio especificamente 
para o evento? E foi constatado que 60% dos entrevistados foram sim, especificamente 
para o evento. Já o gráfico 7 demonstra se as pessoas participaram do evento pela 
primeira vez. É possível verificar que 66% das pessoas participaram pela primeira 
vez do evento. 



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural 3 Capítulo 6 62

Gráfico 6: Veio especificamente para o evento?                Gráfico 7: É a primeira vez no evento          

Aos que responderam que não era a primeira vez no evento, foi perguntado 
quantas vezes já participou e 29% dos entrevistados responderam que 12 vezes, 
isto é, todas as suas edições. 

Gráfico 8: Quantas vezes já participou do evento?

O gráfico 9 apresenta a percepção das pessoas com relação aos preços 
praticados no evento e 50% dos entrevistados os consideraram adequados, e 46% 
dos entrevistados os consideraram alto, preços caros.

Gráfico 9: Os preços praticados no evento
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O gráfico 10 apresenta uma correlação entre a cidade onde o entrevistado 
mora e o que este achou do preço. Um destaque pode ser dado aos moradores 
de Itatiaiuçu, em que 100% acreditaram os preços serem adequados, seguido dos 
entrevistados de Sarzedo com 89% com a mesma opinião. Destaque também para 
entrevistados de Ribeirão das Neves, em que 80% consideraram os preços altos, 
caro. Com relação aos moradores do próprio município de Igarapé, que são a maioria 
dos entrevistados, é importante ressaltar que 57% deles acreditavam que os preços 
eram altos. Em contrapartida, 38% acreditavam serem adequados. 

Gráfico 10: Onde mora x o que achou do preço

O gráfico 11 demonstra a correlação entre sexo e a percepção quanto aos 
preços praticados no evento. A maioria dos entrevistados do sexo masculino – 54,5% 
- consideraram o preço adequado, já a maioria das entrevistadas, isto é, do sexo 
feminino, acreditaram que os preços eram altos.

Gráfico 11: Sexo X o que achou do preço

O gráfico 12 apresenta a correlação entre idade e percepção quanto aos preços 
praticados.  É possível verificar que a maioria dos entrevistados entre 20 e 39 anos, 
e os acima de 50 acreditaram que os valores eram adequados, ao passo que a 
maioria dos entrevistados entre 15 e 19 e, 40 e 50 consideraram os valores caros.
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Gráfico 12: Idade x o que achou do preço

O gráfico 13 apresenta a correlação entre percepção de preços e faixa de renda 
dos entrevistados. É possível inferir que 54,6% das pessoas sem renda naquele 
momento acharam os preços caros ao passo que 61% dos entrevistados que têm 
uma receita mensal acima de R$10.000,00 acharam os preços adequados. Como 
já visto, a maioria dos entrevistados pertencem à faixa de renda entre R$1.001,00 e 
R$3.000,00. Nesta faixa, a maioria, 53% dos entrevistados, consideraram os preços 
adequados. 

Gráfico 13: Faixa de renda  X  o que achou do preço

Foi feita uma pergunta quanto aos pratos preferidos dos entrevistados. É possível 
inferir que a maioria deles, isto é, 40,5% responderam que “não se aplica”, “ainda 
não havia comido” ou “não respondeu”. Considerando que os turnos das entrevistas 
foram variados, é possível inferir que embora o evento seja especificamente de 
gastronomia e resgate cultural das mestras locais, ele pode e deve ser considerado 
um evento com vistas ao entretenimento, em que as pessoas vão para se divertirem, 
encontrarem e conversarem. Vale salientar, no entanto, que os nomes mais citados 
entre os entrevistos foram as mestras Rosa Henriques, com a receita de escondidinho 
de mandioca e a Maria Silva, com o pastel de massa de mandioca.

O gráfico 14 apresenta críticas ao evento, apresentadas pelos entrevistados. 
Ratifica-se que apenas 9% deles apresentaram críticas, destacando-se as seguintes: 
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“porção pequena dos pratos” e “evento muito bom ou excelente”.

Gráfico 14: Críticas sobre o evento

Os gráficos 15 e 16 demonstram, respectivamente, o percentual de entrevistados 
que pretendem ou não voltar ao evento em edições futuras e porque não pretendem 
voltar. O primeiro gráfico demonstra que apenas 1% respondeu que não voltaria, e o 
segundo demonstra que deste 1%, 40% responderam que houve queda de qualidade 
ou má organização, 30% responderam porque residem em outro município e os 
outros 30% porque consideraram os preços altos.

            Gráfico 15: Pretende voltar?                              Gráfico 16: Por que não pretende voltar?

Os gráficos 17 e 18 apresentam a percentagem dos entrevistados que têm 
hábito de frequentar festivais gastronômicos e se estão hospedados em algum lugar. 
54% das pessoas têm hábito de frequentar festivais e apenas 12% estão hospedadas. 
Salienta-se que 48% são moradores do próprio município.
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Gráfico 17: Hábito de frequentar festivais                          Gráfico 18: Está hospedado?

Dos 12% que estavam hospedados, 89% estavam hospedados em casa de 
amigos e parentes ou sítio ou casa de namorado(a) ou casa própria; apenas 11 
% estavam hospedadas em hotel ou pousada, conforme gráfico 19. O gráfico 20 
demonstra que 86% destas hospedagens ocorrem no próprio município de Igarapé.

Gráfico 19: Local de hospedagem                            Gráfico 20: Cidade de hospedagem

 
Foi perguntado aos entrevistados, se estes se hospedariam em Igarapé. 

Conforme evidenciado no gráfico 21, 61% destes não responderam, 28% responderam 
que sim e 11% responderam que não.

Gráfico 21: Se hospedaria em Igarapé
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Por fim, o gráfico 22 demonstra uma correlação entre origem e hospedagem. 
Destaque para os moradores de Sete Lagoas, São Paulo e Belo Horizonte, que são 
os ocupantes das pousadas e hotéis. 

Gráfico 22: Origem  x  hospedagem

4 | 	CONCLUSÃO

O objetivo principal de traçar o perfil do frequentador do evento aplicando 
técnicas dos métodos quantitativos aprendidos em sala de aula foi atingido e as 
expectativas foram alcançadas. O gosto e o prazer com que alguns alunos fizeram 
todo o trabalho de fato foi o maior banefício. Além disso, foi possível unir prática à 
teoria de modo descontraído, organizado e satisfatório.

O trabalho mostrou uma oportunidade ímpar de trabalho interdisciplinar por 
agregar valor à vivência do aluno além de aproximá-lo da realidade do mercado de 
trabalho. É imprescídivel salientar a necessidade de se realizar trabalhos como estes 
em oportunidades futuras, lembrando que a aplicação dos questinionários se deu no 
período de recesso letivo, no mês de Julho, e ainda assim, o interesse dos alunos 
foi surpreendente, provando o quão importante e interessante é realizar trabalhos 
desta natureza.

Se benefícios foram acarretados aos alunos, aos idealizadores do eventos, 
não foi diferente.Obtiveram o perfil dos frequentadores do evento e assim puderam 
direcionar os novos rumos e investimentos, fundamentando futuras tomadas de 
decisão.  
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